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 Avenida Prestes Maia é uma das principais vias de Campinas 

Legislativo vota a obrigatoriedade 
de câmera em farda de guardas 
Proposta de Gustavo Petta (PCdoB-SP) visa proteger tanto o agente quanto o cidadão  

A Câmara Municipal de 
Campinas vota nesta segunda-
-feira (23) em definitivo o Pro-
jeto de Lei que propõe a imple-
mentação obrigatória de câmeras 
corporais e sistemas de GPS nos 
uniformes e nas viaturas da Guar-
da Municipal da cidade. 

A proposta é do vereador 
Gustavo Petta (PCdoB-SP) e 
estabelece diretrizes para o mo-
nitoramento das atividades pro-
fissionais durante todo o turno 
de trabalho, determinando que 
os dispositivos sejam ativados no 
início do expediente e desligados 
apenas ao final da jornada. 

O documento fixa o prazo de 
cinco anos para o armazenamen-
to das imagens e assegura que 
o tratamento das informações 
ocorra em conformidade com a 
LGPD (Lei Geral de Proteção de 
Dados), proibindo o uso do ma-
terial para fins comerciais.

O projeto visa transformar 
as gravações em instrumentos 
de prova para agentes e cidadãos 
em esferas administrativas ou 
judiciais, ampliando a segurança 
jurídica e a transparência institu-
cional.

O autor argumenta que a 
iniciativa não possui caráter pu-
nitivo, mas funciona como fer-
ramenta de valorização e prote-
ção da corporação. Afirma que 
“experiências já consolidadas no 
estado de São Paulo e em outros 
lugares do mundo mostram que 
o uso de câmeras corporais reduz 
conflitos, diminui o uso excessivo 

da força e aumenta a confiança 
da população nas forças de segu-
rança. Mas, também protege o 
agente, que passa a ter respaldo 
probatório diante de acusações 
indevidas”.

Dados da Polícia Militar pau-
lista corroboram a eficácia da me-
dida, registrando queda na letali-
dade policial e na necessidade do 
uso da força, com reduções de até 
57% em certas localidades, o que 
representa a preservação de mais 

de 100 vidas. Além dos indicado-
res técnicos, pesquisas de opinião 
revelam que 88% dos moradores 
da capital paulista aprovam o uso 
do equipamento por forças de se-
gurança.

A proposta enfatiza ainda 
a necessidade de diálogo com 
os profissionais da GM para a 
definição de protocolos de uso 
e proteção de dados. Segundo 
Petta, “o objetivo é fortalecer a 
Guarda” porque “a câmera não 

é instrumento de desconfiança, 
mas de proteção mútua: protege 
o cidadão e protege o agente. Em 
um cenário de crescente judiciali-
zação das ações de segurança pú-
blica, garantir prova objetiva dos 
fatos é também garantir tranqui-
lidade para quem trabalha corre-
tamente”. 

O acesso aos registros será fa-
cultado ao cidadão conforme os 
preceitos da Lei de Acesso à In-
formação.

União
O projeto de Campinas se ali-

nha a políticas do governo fede-
ral, como o programa Município 
Mais Seguro, do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, que 
disponibiliza R$ 155,2 milhões 
do Fundo Nacional de Segurança 
Pública para a compra de câme-
ras. De acordo com Petta, “existe 
a expectativa do governo federal 
lançar um financiamento para es-
tados e municípios que quiserem 
aderir ao programa. Desse modo, 
Campinas poderia conseguir o fi-
nanciamento via governo federal, 
viabilizando o investimento sem 
sobrecarregar o orçamento mu-
nicipal”. 

O parlamentar ressalta que 
“a cidade precisa avançar em po-
líticas baseadas em evidências. 
Não se trata de ideologia, mas de 
gestão pública responsável. Onde 
as câmeras foram implementadas 
com critérios técnicos, houve re-
dução de conflitos, maior contro-
le institucional e fortalecimento 
da credibilidade das forças de se-
gurança”. O debate ocorre parale-
lamente à tramitação do Projeto 
de Lei 3295/24 na Câmara dos 
Deputados, que pretende tornar 
o equipamento obrigatório em 
todo o país. 

O contexto da votação em 
Campinas é marcado pelo reco-
nhecimento, via Supremo Tribu-
nal Federal, da atuação ostensiva 
das guardas municipais como 
parte integrante do sistema na-
cional de segurança pública.
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Projeto de lei será votado em definitivo pela Câmara Municipal de Campinas nesta segunda (23) 

As obras de ampliação das 
pontes da avenida Prestes Maia, 
sobre o córrego Piçarrão no Jar-
dim do Trevo, em Campinas 
(SP), para melhorar a fluidez de 
veículos e desafogar o trânsito 
na região, especialmente nos 
horários de pico, serão iniciadas 
em março, segundo a Prefeitu-
ra. A previsão é concluir os tra-
balhos em 12 meses. 

Verba
Os recursos, na ordem de R$ 

6 milhões, são oriundos da con-
trapartida com a construtora 
MRV Engenharia, responsável 
pelo empreendimento Villagio 
Garden. 

Reforma 
A obra será executada pela 

MSP Engenharia e acompanha-
da pela Secretaria Municipal de 
Infraestrutura e pela Empresa 
Municipal de Campinas (Em-

dec), que fará as sinalizações e 
organizações do trânsito durante 
o período de obras.

O projeto prevê alargamento 
das pontes, criando faixa adicio-
nal para passagem de veículos 
com largura de 3,25m, em ambos 
os lados; estrutura em concreto; 
calçada nos dois sentidos, com 
largura de 2 metros, protegidas 
por defensas rígidas de concreto; 
e pavimentação e sinalização viá-
ria na ponte.

Rota de ligação  
É uma das principais avenidas 

de Campinas e é rota de ligação 
ao Aeroporto Internacional de 
Viracopos. Serve de porta de en-
trada e de saída da cidade, com 
acesso à rodovia Anhanguera 
(SP-330); à Rodovia Santos Du-
mont (SP-075), à Rodovia dos 
Bandeirantes (SP-348) e à Ro-
dovia Lix da Cunha (SP-073), 
popularmente conhecida como 

Estrada Velha de Indaiatuba. 
Também é um importante 

corredor viário do município, 
com acesso para diferentes re-
giões do Centro, por meio das 
vias João Jorge, Rodovia José 
Roberto Magalhães Teixeira (SP-
83), também conhecida como 
Anel Viário de Campinas, e via 
expressa Waldemar Paschoal.

Atualmente, tem dois quilô-
metros de extensão e três faixas de 
rolamento, por sentido, que afuni-
lam em duas na chegada à ponte. 
Com a obra, passará a ter três fai-
xas na ponte. Na avenida circulam, 
por dia útil, cerca de 100 mil veí-
culos. 

“Na Prestes Maia circulam cerca 
de 100 mil veículos por dia. A frota 
de veículos de Campinas é uma das 
maiores do Brasil e, por isso, obras 
como esta são fundamentais para 
diminuir a lentidão e facilitar a mo-
bilidade urbana”, afirma o prefeito 
Dário (Republicanos-SP). 

Obras na prestes maia devem começar em março 


